
, 

I taridade do Beato Nono 
Nesta hora tremenda em que 

o ódio parece querer reinar na 
terra /az bem evocar a figura lu
minosa do Beato Nuno Álvares: 

D. Nuno /oi homem, rico, 
grande patrão, guerreiro nacio
nalista. Mas acima de tudo e 
em primeiro lugar: católico. 

Nunca em sua vid<J cometeria 
uma injustiça, nunca tolerou a 
desordem. Como a podia êle 
então fomentar com o seu exem
plo relegando para segundo lu
gar os deveres para com Deus? 

Não o movia na guerra o ódio 
ao inimigo mas o amor da Pá
tria. Quando, vencida a batalha, 
outros iriam coroar-se de loiros, 
Nun' Alvares agradece a Deus 
e cuida dos /cridos e dos po
bres sem distinção de naciona
lidade. 

Combate Castela, ataca-a no 
seu próprio território; mas, 
quando a população civil da 
Estremadura espanhola passa 
necessidade, o Beato Nuno man
da distribuir o trigo dos seu:J ce
leiros por portuguese:J e ca:Jte-

! lhanos. 
! Quando ao passar junto de 
I Ourém a caminho de Ceissa ou-

J
' ve uns gemidos, investiga e dá 

com um pobre soldado caste-

l
lhano muito ferido. Trá-lo com 
jeito, /á-lo cavalgar no seu pró-
prio cavalo e leva-o com jeito 
até uma casa onde a :Jeu pedi
do o agasalham e tratam. 

Rico, muito rico, o supérfluo 
de sua casa era distribuído pe
los seus homens de armas e pe
los pobrezinhos em geral. 

Pobre, sem nada, porque de
ra tudo, não se esquece dos po
brezinhos e, agora já no con
vento, lá vai humildemente -
êle o Condestável de Portugal 
- pedir esmola de porta em 
porta para distribuir uma sopa 
aos pobres à porta do convento. 

Só /alo da caridade fraterna e 
da caridade material que aos 
olhos do público mais se exalta. 

Ahl se qUÚJ~semos /alar do 
seu amor a Deu:J "ão acabaría
mos mais. 

Que o exemplo de Nun' Ál
vares /ratifique! 

Pobres ou ricos invoquemo-lo 
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A Peregrinação dO Diocese de Leiria 
Com um dia esplêndido de 

verão, de sol ardente e de céu 
sem nuvens, realizou-se, no dia 
13 de Agôsto findo, a peregri
nação diocesana de Leiria ao 
Santuário Nacional de Nossa 
Senhora da Fátima, sob a pre
sidência de Sua Ex. • Rev. ma o 
Senhor Dom José A~ves Co1:reia 
da Silva. 

Tôdas as freguesias da dioce
se se fizeram representar por 
numerosos paroquianos. 

As crianças das Cruzadas Eu
carísticas e das Catequeses pas
savam· de duas mil. 

Quási todos os párocos esta
vam presentes, tendo cada um 
dêles acompanhado e dirigido 
o grupo da sua freguesia. 

A freguesia da Sé de Leiria 
enviou à Fátima cento e ses
senta p essoas sob a direcção do 
rev. dr. Sebastião da Costa Bri
tes. 

O esped~culo dos grupos da 
Acção Católica com os seus dis
tintivos e os seus estandartes era 
de um efeito encantador, dan
do um brilho extraordinário aos 
actos em que tomavam parte. 

À peregrinação diocesana de 
Leiria associaram-se grupos de 
peregrinos provenientes de di
versos pontos do país. Havia 
peregrinações de Aguada de Ci
ma (Águeda), Vila Nova de 
Caia, Bunheiro (Murtosa), Car
valhido {Pôrto) Mafra e Carca
velos. 

Assistui a tôdas as cerimónias 
Sua Ex. a Rev. ma o Senhor Dom 
Faustino, novo Bispo de Cabo 
Verde. 

• • • 
Na tarde do dia 12, reumram

-se todos os peregrinos a·grupa
dos por freguesias e com as suas 
bandeiras junto do portão prin
cipal do Santuário, fazendo a 
entrada solene presidida pelo 
venerando Prelado Leiriense. 

A procissão das velas, favore
cida por um tempo magnífico, 
teve imponência e brilho desu
sados. 

À meia-noite, depois do canto 
do Credo em comum, começou 
a cerimónia da adoração geral. 

com fervor. Na hora em que a 
miséria e a penúria bate a tan
tas porta:J surja à voz e a exem
plo do Beato Nuno a caridade 
cristã a minorar o sofrimento 
dos nossos irmãos! 

Galamba de Oliveira 

Fêz as pregações do costume o 
rev.mo P.• Clemente Pereira da 
Silva, Superior Provincial da be
nemérita Congregação do Espí
rito Santo, que falou sôbre a ne
cessidade de dar graças a Deus 
pelos benefícios recebidos, de 
pedir a paz para o mundo e de 
auxiliar a grande obra missioná
ria de Portugal nas nossas coló
nias, onde há milhões de almas 
ainda privadas do dom da fé. 

Terminada a adoração geral 
efectuaram turnos privativos de 

de S. Francisco de Setúbal, de 
Santa Maria da mesma cidade 
e de Óbidos. 

A esta hora, depois de canta
do o T antum ergo e dada a bên
ção com o Santíssimo, subiu ao 
altar exterior da Basílica Sua 
Ex. ola Rev .... o Senhor Bispo de 
Leiria que celebrou a Missa da 
Comunhão Geral. 

Entretanto, nos outros altare. 
celebravam-se muitas Minas. 

Tiveram Missas privatívaa, su
cessivamente, desde as 6 horas, 

.13 ele Agôsto- Sua Ex.•t• Rev.ma ~Senhor Bispo de Cabo 
Verde, dando a bênção aos doentinhos 

adoração as seguintes peregrina- as peregrinações da Ordem 3.• 
ções: de Setúbal, Vila Nova de Ou

Das 2 às 3, as peregrinações rém, Areias de Tomar, Canta
de Ferreira do ?êzere, Areias nhede, Santa Maria de Setúbal, 
(Tomar) e Quiaios; Ferreira do Zêzere, O laia, óbi-

Das 3 às 4, as de Cantanhede, dos, Carcavelos e Rana. 
Filhas de Maria do Bunheiro Aproximaram-se da Sagrada 
(Murtosa) e Santo António do Mesa cêrca de 16.000 pessoas: 
•Monte; crianças, peregrinos e doentes 

Das 4 às 5, as do Souto da albergados. 
Carpalhosa, Rana e Carcavelos; Às 8 horas foi fornecido o ai-

Das 5 às 6, as da Ordem 3.• môço às crianças que deviam 

tomar parte no concurso do ca
tecismo. 

Às 9 horas, realizou-se a dia
puta dos prémios do catecismo 
perante um júri com represen
tantes de tôdas as Vigararias, 
sob a presidência do Ex. •o Pre
lado. 

Obtiveram oa 1.• prémios 
(cada um de eiC. 150$00) o me
nino Alvaro Alves Antune., do 
Asilo distrital de Leiria, e a me
nina Maria dos Anjos Martins, 
de •Lisboa, residente em Leiria. 

Os segundos prémios (cada 
um de esc. I 00$00) couberam 
ao menino Francisco A lves e à 
menina Amélia das Neves, am
bos da freguesia de Freixeanda. 

A juventude Católica dioce
sana fêz ouvir um côro falado, 
que foi muito aplaudido, ofere
ceu o trigo para as Missas do 
Santuário e acompanhou o ve
nerando Prelado até a casa dos 
retiros cantando uma linda e 
apreciada marcha jõcista. 

Às 13 horas oficiais, realizou
-se a primeira procissão com a 
veneranda Imagem de Nossa Se
nhora da Fátima. Presidiram 
Suas Ex.c1u Rev.m"" os Senhores 
Bispos de Leiria e de Cabo Ver
de. Nela tomaram parte o Cle
ro, um sem número de Irman
dades, Confrarias, Servitas, or
ganismos da Acção Católica e 
crianças das Cruzadas E.ucaría
ticas e das Catequeses. 

O conjunto oferecia um aspec
to imponente. 

Celebrou a Missa dos doentes 
Sua Ex.ol& Rev.ma o Senhor Bis
po de Cabo Verde. 

Ao Evangelho subiu ao púlpi
to Sua Ex.•ia Rev.- o Senhor 
Bispo de Leiria que, junto do 
microfone, proferiu uma breve e 
calorosa alocução de que damos 
a seguir um pálido reSUll'\O: 

<<Esta peregrinação do dia 1.3 • 
de Agôsto tem u~a caracterís
tica especia-l. Nosaa Senhora, no 
dia 13 de Maio de 1917, tinha 
convidado oa pastorinhos a vi
rem no dia 13 de cada mês até 
Outubro à Cova da lria. tles 
obedeceram ao convite que con
sideravam como uma ordem. 
Em 13 de Agôsto, porém, a au
toridade administrativa impediu 
que êles lá fôsaem. Desde cD
tão, no dia 13 de AgôatG de 
cada ano, entre ontras peregti
nações, a de Leiria tem vindo 
saüdar Nossa Senhora. Ela é a 

( C•atla.ua •• pArfaa 2 ) 

nm dos dois mnaares verilitados uetos médttos e teólotos vortuoueses e Italianos e a)JI'ovados pela Santa Sé paro a cuoniza· 
çao de S. Joio de Brito, realilon·se na Fátima no ~ora iustantanea da Snr. a D. Maria di 61ória Mallleiros. de Paredes (Douro)_ 



VOZ OA f.A l:IMA 
~------------------------~----------~.______ -------------------------~----------------~--1 

A tanonização do Beato João de Brito A Peregrinação 
~~~~~~~~~~~~~~~~ 

de âa Diocese Leiria~ · 
Do nosso prezado colega cNo

vtdades, transcrevemos com a 
devida vénia a seguinte local: 

mente que tal cura foi operada 
por Deus e superava as leis da 
natureza. mulher admirável de que fala 

o Evangelho, Mãe de Deus e 
nossa Mãe. Rezemos uma Avé 
Maria. 

virtude pela qual nos arrepen
demos e emendamos do mal 
que fizemos. Só assim Deus nos 
perdoará. Jonas foi enviado por 
Deus à cidade de Nínive a pre
gar penitência; todos os habitan
tes com o seu rei obedeceram à 
voz do profeta e a cidade que 
devia ser destruída foi poupada 
e êles foram salvos. Que todos 
cumpram os seus deveres, que 
os esposos sé respeitem mutua
mente, que os pais eduquem 
cristãmente os filhos, que os fi
lhos amem e obedeçam a seus 
paia! É preciso que todos demos 
bom exemplo. Sejamos católi
cos de fé, e católicos de manda
mentos. 

te nas cidades indefesas, eleve~ 
mos igualmente as nossas ora~ 
ções para as alturas. Nossa Se~ 
nhora apresentá-las-á a Seu Di
vino Filho e t.le se dignará des
pachá-las». 

O cOsservatore Romano:. do dia 
2 do corrente publicou o Decre
to pelo qual o Santo Padre se 
d!gnou aprovar os dois milagres 
propostos para a Canonização 
do Beato João de Brito, c!Uho 
<lo nobilJssimo povo português,, 
como no próprio documento se 
diz. ~ss.es milagres referem-se 
à cura Instantânea, por inter
cessão· daquêle que cparece que 
Deus quer elevar às supremas 
honras dos altares:., de uma pe-

A segunda cura ocorreu em 
Leça da Palmeira, perto da mes
ma cidade do POrto, no ano de 
1938; 

.Joaquim António Marques da Sll· 
va, começou no mês de Junho a 
sentir no calcanhar direito uma 
dOr que, agravando-se, foi reco
nhecido cllnica e radiologica
mente ser derivada de uma os
teite tuberculosa que já corroia o 
osso. 

, rlviscerite abdominal, e de os-
. ' t.eite tuberculosa no calcanhar 

direito, de que sofriam respecti
vamente Maria da Glória Fer
reira da Rocha Malheiro e Joa
quim António Monteiro Marques. 

O decreto dá conta dos por
menores das curas milagrosas e 
da sua documentação severissi
ma e confirmação pelos peritos 
especiais afectos à S. Congrega
ção respectiva. 

o decreto é referendado pelo 
Ex.m• Cardeal Sallotti, Prefeito 
da Congregação e Mons. Afonso 
Carincl, Secretário. 

Eis a tradução fiel do doeu
' mento na parte respeitante às 

t 
duas curas· 

Maria da 'ctórla Ferreira da Ro-
cha Malhelro estava afectada de 
uma gravlsslma perivlscerlte ab-
dominal direita, como !o! con!lr
mado não só pelas competentes 
rad!ografia.s, mas ainda pela pró
pria cirurgia operatória. A doen
ça tomou tal gravidade que tO
das as esperanças de salvação 
toram abandonada.s. Por isso a 
doente i oi confortada com o Sa
grado Viático e a Extrema Un
çào. O pároco. porém, que tinha 
grande devoção pelo Beato João 
de Brito, Insistiu junto da doen
te o d«:,.sep marido para que, se 
ela queria efectivamente trans
portar-se ao Santuâr!o de Nossa 
Senhora de Fátima. o fizesse, 
mas que pedisse a sua cura com 
a finalidade dela valer para o 
prpcesso de Canonização do 
mesmo Beato. ~le mesmo cele 
brou o Santo Sacrlficlo com a 
mesl}'la Intenção. 

M'lrl:i da Glória. obedecendo 
ao seu· pároco. foi transportada 
a Fátima com tOdas as cautelas, 
pum autoll'\óvel adaptado a ca
ma. Ali obteve a cura miraculo
sa com o instantâneo e rotal de
saparecimento de todo o mal. A 
curada perseverou na cura obtl-
dL d os peritos competentes a es-
peclalldáde atestam concorde-

R Pião Dum Silnto 
. ~~ ._ 

-~'lr·-...-.,y.-, ... \ 

11\~ 

l' para os creRtes o 
mesmo que o FIILA~ 
' para os enfermos 

••ILAX ( r,.,titMo deu d6re1) fat desapa
,ecer ràpidamente as pontadas (dO•ea 
us costa• e no peito); as dOres m'!s~ 
culares e articulares; dOres .de reumaha
mo e Jumbaao (dOres dos r.ns); nevral
J.iaa c enxaquecas; dOres re~ultantes de 
quedai contusões e maus Je•tos; entor
.es to;c.colos, cafmbras e frieiras; dO
res 'dos pcstque se molestam com o an
darl e tantos outros incómodos dolo-

ro~~5àeus efeitos manifestam-se após a 
primeiro fricçilo. . 

FIILAX nlo causa a ~enor '"!Pr~ssllo 
mesmo n111 re!liões ma1& sens111C1S do 
corpo nlo conlém cbrantes nem liOrdu
ras e iem theiro a~tradável. 

S•a 01 "'e<JaDI"Ít"t" 4• CtrLOI tned{CA• 
., .. toe 11• w1o t•t•"'o, FRIL.AX 4 cund" 
t•tcllnpara••t•••C. lup•rfor, '"' t(tftol 
• •flcdcís. aot t4o f•comodAtf110I • ;.,,,.. 
1)0FIAUcil tmplaltrOI t GOt biUIII,.IOI quo, 
por MWIIO cdteltiCOI, "'"' 119111r JICMIJÍUm 
e ••" leu ff'cc,.ro. 

Vende-se naa farmllcíu e l?tolloriaa 

Tubo 1150-lollo 13S5CJ 

Conquanto os tratamentos e as 
!Orças naturais tivessem dado 
bom resultado, a cura, a juizo 
dos médicos, teria requerido pe
lo menos o espaço de um ano. 

De facto, porém, a doença pre
cipitava-se em agravamento sen
stvel e dentro em pouco nenhu
ma esperanç~.· houve de superá
-la. 

Vista a falência dos meios na
turais, a mãe do doente, êste e 
outras pessoas começaram fer
vorosas orações para obter a cu
ra, Implorando a intercessão do 
Beato João de Brito. O doente 
adormecera tranqüilamente. 

Pelas 8,30 de um dia sentiu-se 
completamente curado, levan
tou-se da cama e bateu violen
tam~nte com o pé no chão sem 
experimentar qualquer dOr. · O 
primeiro médico que verl11cou a 
cura foi o pai, Inesperadamente 
regressado de uma viagem por 
mar. 

Os médicos e três peritos es
colhidos entre os da repartlcão 
competente desta S. Congrega
ção, reconheceram o milagre. 

LEITE MATERNO 
Hlo ha nada que o substitua. 
Tlldas •• mies devem ter 
o .orgulho de criar os seus 

filhos ao pr6prle selo. 

VITALOSE 
Produz uma ropidn abundéncia de 
1e1te, mes mo quando êste tenha 

faltado por completo. GOsto 
e~eplendJdo. 

Fresco, 20s00 lu ltíu riraitias 

Uma tmda lembrat:ça para as 
catequeses é o album da Fátima 
com 65 gravuras do Santuário. 

Vimos aqui agradecer a Nos
so Senhor as Suas graças, espe
cialmente a grande graça, a gra
ça da paz que gozamos no meio 
da conflagração que assola a Eu
ropa. No horizonte ainda se 
acastelam núvens negras. Quan
tos portugueses já partiram pa
ra defender a integridade do 
nosso Império! Esperamos que 
em breve regressem ao seio das 
suas famílias. Mas não bastam 
palavras. Nossa Senhora reco
mendou-nos também que fizés
semos penitência. Esta é uma 

«VOZ DA FATIMA» 
DESPESAS 

Transport~; ... ... ... ... 2.l55·I5·J~V3 
Franqums, emb. trans

porte do n .n 1.27 ... 
Papel, comp. e impr. do 

n.• -;:27 ......... .. . 

Na. administração ..... . 

s.o6g$oo 

Total ... 2 .• 82.401S2o 
Donativos desde 15$00 

D. Ana Pereira da Silva, América, 
15$oo; D . F•lomena ]o>oeph, BelforcJ, 
15Soo; D. E»p<'rança. Rito, llha:vo, 
1oo$oo; D. Ana Augusta Ohve&ra, 
~vora, 20$<><>; José da Hocha Painha~. 
V1ana do Castelo, zoSoo; D. Conce•
ção Baptista, Nm.a Iorque, óOS-zo; 
José Lopes Caniças, Lisboa, 2oSoo; 
António Almci•la. Ferro, Santarém, 
soSoo: D. Maria do Céu l'into de 
Abreu Lima, Vi•eu, 2o$oo; D . .Mar.a 
lsaura Mateus . Faro, ~oSoo; D. Sar.:-. 
Augusta Lemos Cereja, Pôrto, 15$00; 
D. Catarina Beato Curado, Viseu, 
2oSoo; Benjamim d' Almeida Santos, 
P ôrtD, zo$oo; Antó nJO Maria Cu!Y 

Para qua"tidade descontos es
peczms. 

tódin, Mera, :zoSoo: D. l\l~na da Con
ceição Matias Lima, S. ~.1 rti11hr, da 
Cmt1ça, 15$oo; D. Conceição Serrei
ra Pedro, Moita dos Ferreiros, ::o$oo; 
José Fcrnan<le!> de Almci.Ja, Alcobaça, 
15$oo: Anónimo, Trancoso, 14o$oo; 
D. Maria Ah~ Antun<'S, Aldeia de 
S. F. de Ao;sis, 2o$oo; JO!<é de Frei
tas Lima. Marcotela, 20$oo; D. Maria 
José de Amorim Pinto, Pôrto, 2o$oo; 
José Luis Gonçal"es Hamada, 20Soo-

Pedzdos à Gráfica - Leiria. 

o ECZEMA 
QUE NOS ENLOUQUECE 

Se vóa .IA tenC..:ee feito tudo. aem 
poder e•uar êste Ec2leDUI tenaz, ou 
eetos úlcerl\6 roed01'118, segui o exem
plo de .milhares de antlqoa tnlU'tl
rcs. para 08 Qual& o remédJo D. u. o. 
levou a alegr!u e a felicidade. A tór
m.ula do o. o. o., altamente c1ent1-
flca permite a êate !lquldo fino, 
antlsêptlco. emollente e cicatrizan
te penetrar nos poros até à raiz de 
todos u doença.s da. :pele. Sob a pele 
o micróbio 6 atingido e morto. Des
de a primeira apllcaçAo, o :prurido 
desaparece e a comlcbAo eeesa. Den
tro de poucos dtu uma pele nova ee 
torma; a4. lisa e branca. 

Auxilia! o tratamento empregando 
41árlamente na vossa toUetto o cél~ 
}lre eabonete o. o. o. 

A venda :oaa ta.nnãctaa aar1ildaa. 
Depósltoe 

.. 

As Solas e os 

SALTOS 
t • 

«ENFIM» 
têm uma paciência enormê para 
resistir. Duram 3 vezes mais e 
dlo A marcha uma gumdeoomo
didade. Com Solas e Saltos 

c.ENFIM1 
l 

anda-se na rua como ae caml· 
nhássemoa sObre um tapete. 
Ponha no seu calçado 

SOL AS E· 
SALTOS 
c ENFIM, 

maréa' acreditada e guulide 
pelas notáveis I 

INDUSTRIAS REUNIDAS 
- TRIUNFO. -· • ... ,,.t.,: ,·o.4 B•ato Co•t•, u-. 

..laia 4t Arco llo BanddrA,IU, t ... Ll8JJOA 
.f>ôM'O - R. J!erola 4o ~,,.. ~ 
- Telef. 2141. 
LISBOA - R. 4oe 116Pf,tei.IOI, at, 1.• 'de Slo Jolo da Madeiia 

...._ __________ - Telef. 2 2i86. 

Nesta hora em que as na~ões 
porfiam entre si em fazer subir 
mais alto os seus aviões que se
melam a destruição e a mor-

No fim da Missa, o veneran
do Celebrante deu a bênção in~ 
dividual aos doentes e a bênção 
geral a todo o povo. Levou a 
umbela o ilustre Advogado Snr. 
Dr. José Pedro Dias Júnior, de 
Leiria. Em seguida os dóis Ex. mo.o 

Prelados deram em conjunto a 
bênção episcopal. Por fim reali~ 
zou-se a última procissão,. pon- . 
do-se remate à& cerimónias re
ligiosas com a consagração a 
Nossa Senhora e o canto 
do uAdeus» e do ccQueremos 
Deus». 

Visconde de Montei~ 

Ministério da Economia da Liberdade n.• 259 ~ 1.•. e 2.• 
- Lisboa, e 'indicar : · 

• 1.• - Nome ou firma proprie
tária da moagem. 

2. • - Localização da instalação .. 
(lugac, freguesia, concelho>. 

tOMISSAO REfilltADORA 
DAS MOAfi~NS DE RAMAS 

AVISAM-SE 

Todas as Moagens, 
(Fábricas, Moinhos 

e Azenhas) 
que laborem centeios e mi
lho• para o fabrico de fari
nhas destinadas ao consu
mo público e das casas 
agrfcolas 

de que deverão. nos termos do 
decreto-lei n .0 31.452, de 2 de 
Agosto de 1941. que nessa mesma 
data entrou em vigor, requerer 
a sua inscrição nesta Comissão, 
até 10 de Setembro de 1941, sob 
pena de não poderem continuar 
a exercer a sua actividade. 

Os requerimentos pedindo a 
Inscrição deverão ser feitos em 
papel selado e enviadas para a 
Séde desta Comissão - Avenida 

A " Violeta da Fátima , --
Estampas com o retrato da vidente 

Jacinta em of/-set, edição reglst6dn 
da Casa de Nossa Senhora daa Do
res da. Fátima. 

Estampas duplas com pequena blO
grnftn e um6 breve súplica Imploran
do a. Kraça da sua beatl!lcacdo

6
· cn.da 

uma $40. Estampas simples e com 
a referida oraçllo: cada. uma f2Q. 

Pelo correto. at6 50 exemple.res, 
maiB f30; à. cobranoa., até 60 exem
plaree, mais f90. 

Em número superior a 100 !az-se o 
desconto de 10%. 

Vendas a dinheiro ou à. cobrança. 

Pedldoa à. RedacçAo da revista 
«BTELLA» - OOVa da Iria - Vlla 
Nova de Ourém. 

3.• - Número de casais de 
mós que possui a instalação. 

4.o - Se se encontra já licen
ciada na Inspecção Geral das 
Indústrias e Comércio Agricolas, 
ou tem já requerido o seu licen
ciamento. . 
~te requerlmenro terá . de ser 

acompanhado dos seguintes do
cumentos: 

a) - declar~çâo da moenda 
média anual de milho e centeio, 
Indicando-se separadamente as 
quantidades laboradas por trocos 
e por venda ao públ\~o; . 

b) .- conhecimento da cpntr1-
bu1ção industrial, referente ao 
ano de 1941 e relativa à Instala
ção que pretende inscrever. 

A detlaraçâo Indicada pa ;llf
nea a) servirá de base à cobran
ça das taxas a que se refere o 
§ único, do art.o 19.• do decre
ro-lei n.• 31.4!>2. admitindo-se na 
mesma um êuo .de 10%. 

Reconhecida a falsidade !óra 
dêstes limites ficará abrapgtdo 
pelas sanções legais. 

Lisboa. 11 de Agosro de 1941 
O Presidente da Comiss!i.o 

.~ AVI& . 

·-~ ©OOO~©d 
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SÃO CHAPÉUS PARA SI 
. 3 r.hap6us elegonl., • tinos ' 

1MARC ASpE RENOME 

a 60$00 AYIZ' 
®llú'@ú'' \; 80$00 ' 

,;·IMPÉRIO·: 100~ . 
; Veto fites bons chapéus not l.lNICOS' 
eslobelectmenlos que leolm•nte oa J 
~ · ~ nadem " ! 

E .m . LI'S B O A . 
~MiiMÍt Cbofienço-R. Augu110, 284/2801 · 

: 1. ,.. ... Co11k & C.~ I.M.-R. Augus11, !150. 
lõt.,..Ar!NitosdoChitd.-R. N. do Almada· 
lõttftdtllt--R. do Ouro • R. do C11mo , 
C..iuril ~io--R. A ll g J a 10, 231/240 
ltjt " A•iritt-R. do Ouro, 206/208 
ú•iatri• Tofio--R. N. do Almade 7017& 
"JÇil .. & Nolnt, llla.-R. de Bll••, 1>3 • c7 J 

Substitua oe ~eu. &Dt.ieOII oua.dros re
Hc.ioeoe pela.e lindas iroagen• oue ToPII.· 
slo orlou. Blo ma.rovllbu de arte p&rr. 
preeente• ele clilt.loc&oo. VeJa ae t.em 
cta~ada a marca ori~rinal. 

No PÓRTOt . 
c..iurie C.C.Ii•oç•-R. de San•• C.'llulnaj 

' lõtu4HAriDI.Itas .. CIIiMe--P. UntYeJàldade 

t:JtlW ClssiHI··ft.. de Cedol$11, 5t 
... • ,. ! 

........... Qaldae TalUHfO 
- \..S• JoOO da lt\delreJ 

TOPJ.%10 
A wnda nc1$ ourlvesorlot. 
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' I = A BEIRA-MAR 
-'--------------------~~~;; AVISO iMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
de gra~as obtidas devem vir 
autenticados pelo Rev. Pároco 
da freguesia e acompanhados 
de a test ados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrário não serão pu
blicados. 

NO CONTINENTE 
D. Gracinda Dias de Freitas 

Santiago de Lordelo, diz que, tendo 
sua sobrinha Amélia sido acometida 
de doença grave sem haver já espe
rança de cura, desenganada inteira
mente pelo médico, recorreu a Nossa 
Senhora da Fátima e foi ouvida. Con
ta assim: uNo dia 13 de maio dêsse 
ano (l935) depoJs de dar umas co
lhcrinlMs de água da Fátima a be
ber à. doente, !ui assistir a uns actos 
religiosos que o no:-so Pároco fêz nês
se dia; ai, na igreJa, pedi a cura da 
pobre doentinha . No fim das devo
ções repicaram fe~tivamente os si
nos. e, ao mesmo tempo, a criança 
até ai imóvel c sem fala, já se vol
tou na cama. estendeu os bracitos 
tirando uma flor dum solitário e cha
mou pela mãe. Ao voltar de novo, o 
mMico admirado com o sucedido, de
clarou a doente livre de perigo. En
contra-~e completamente bem. 

D. Leonor Eflgénla Vaz e Girão, 
de Leiria, diz que adoecendo uma sua 
irmã gravemente com a pneumónica, 
desenganada já. dos médicos, recorreu 
a Nossa Senhora da Fátima e a San
ta Teresa do Menino Jesus. 

Inesperadamente sucedeu que a en
fêrma principiou a recuperar a fala 
c a melhort~r ficando curada eru pou
oo espaço de tempo. 

D. Ma ria Rosa de Oliveira, de Se· 
t úba l, · diz que, tendo-lhe aparecido 
um tumor num braço pediu a Nos
sa Senhora da Fátima para que não 
rebentasse mas que desaparecesse o 
quP assim sucedeu. 

João Baptista da Silva - Envel'l
dos, diz que, sofrendo há. doze anos 
de lesão cardíaca. foi à. Fátima pedir 
a sua cura a Nossa Senhora; pernoi
tou no Albergue dos doentes e no dia 
seguinte acordou no meio de grandes 
suores o cheio de susto. julgando-se 
peor. Ao levantar-se, porém, sentiu-se 
tão bem disj>osto que não sentiu 
mai~ ~ manjfestações da doença fi
cando desde t>ntão curado. 

D. Ra quel Freitas Afonso - Lis

rezar o térço já o meu filho dormia 
sossegadamente, e até boje não voltou 
a ter dor alguma>>. 

Cheia de reconhecimento vem agra
decer tão grande grnça. 

Graclana Pereira de Almeida que 
há ~ais de dez anos padece de' reu-
matismo gotoso, arrastando-se com 

muita dificuldade e carecendo de es
peciais cuidados e carinhos de famí
lia, vendo gravemente enferma sua 
única irmã, desvelada enfermeira t: 

único amparo, recorreu cheia da 
mais angustiosa aflição, ~as também 
da mais. filial confiança à poderosa 
intercessão de Nossa Senhora da Fá
tima, tendo a indizível consolação 

de ver, ao cabo duma semana de do
lorosa ansiedade, completamente de· 
belado o perigo que ameaçara a vida 
da querida enJerma, entrando esta 
em franca convalescença e restabele
c~ndo-se pou~o depois. Prometeu pe
du- a pubhcação de tão apreciável 
graça da querida Mãe do Céu e en
viar uma esmola para o Santuário. 

Agradecem outras graças 

.D. Maria J oana Pereira RibeirO, de 
V1ana do Castelo; D. Maria dos Rei$ 
Azevedo; António Maria Custódio di." 
M~ro; João Bernardo Gonçalves Fer
re_l!a; D. Beatriz da Conceição, de 
Ftaes, Trancoso; D. Maria dos Praze
res Lopes Caniça, de Lisboa; D. Emí
lia Gonçalves Basto, Cabeceira de 
Basto; D. Maria Elvira Martins Sá 
Chaves, de Lisboa; D. Maria Amélia 
Duarte de Magalhães, Várzea da Ove
lha; D. andida Rita, de Celorico de 
Basto; _Manuel Leal. de Alvaiázere: 

~ui para o Hospital e Já, pela Lcr
cCJra vez. o sr. dr. Percy \Volff~n· 
buettel me visitou e verificou que se 
tratav~ realmente de uma apcndici 
te. Fu1 operado no dia seguinte tcn· 
do assh;tido antes ao Santo Sacrific1n 
da Missa, recebido a Sagrada Euca· 
ristia e, enquanto esperava que me 
chamassem para a sala de opcra~·ões 
rezei o têrço do Rosário de No~~a 
Senhora. Tomei a narcO!'e e por doa~ 
vezes o coração tomou-se insen~ível: 
lu taram· para me fazer respirar nova
mente! 

Quando os operadores encontraram 
o apêndice ficaram admirados do ta 
manho e da inflamação em que se 
encontrava. 

Após a operação o médico-operad··· 
preveniu as enfermeiras do grande 
trabalho que havia de dar o trata
mento. poi~ era natural que haveria 
de supurar muito depois de uma ope· 
ração tão complicada como a minha 
fôra. 

Quando o médico veio fazer o cu 
rativo verificou que a ferida seguia o 
seu caminho normal sem supurar na 
da. No dia seguinte arrancou os pon 
tos e no curativo imediato observou 
que tudo e~tava cicatrizado: fêz to· 
do o possível para ver se encontrav.1 
pús, mas não conseguiu. Eu cstav;. 
curado sem o médico saber con'• ' 
Mal êle sabia que eu estava sendc 
tratado pela enfermeira celestial qur
em 1917 aparecera nos montes da mi
nha Pátria! 

Declaração médica: 

«Declaro que Frater Luciano Ri 
beiro foi operado cm 15 de abril de 
1941 de apendicite aguda, ~apurada 
(o apendice achava-se prestes a rom
per), tendo sarado mais ràpidamen
te do qne a gravidade do caso fazia 
prever. 

São Leopoldo, 24 de maio 1941. 

Dr. Pcrcy Woljjcn~cttel•• 

D. Mana Fernanda Sequeira Rodri
gues, de Parede; D. Ilclena Amaro, 
Cerejais; Luciano Pires Pinheiro. de 
A~cora; D. Maria Joaquina, de Car
dtgos; D. Maria de Lourdes Bran
dão, do POrto; D. Aurora Pereira 
Gonçalves Mendes, de Setúbal; D. 
Delfina Amores Marreiros, do Algar
ve; D. Gertmdcs Figueiredo Monar
ca, de Sintra; D. L udovina Ferreira, 
Agrela, Fafe; D. Sofia Barbosa de 
Paiva Baptista, Guimarães; Domin- -----------------

gos crespo Soares. Turis, vila verde; O Santo Sacrt'fiCIO da M'tssa D Lfdia Amália Correia de Sá, Er-
mida; A v e lino Corre ia F e I gueiras, Via- ~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
na do Castelo; Manuel Henriques da 11 

D. Silva, Alquerubim; D. Maria Lucinda em Gaspar do c I 
Graça, ibidcm; D . Beatriz Allegro asa r 

de Magalhães, POrto; D. Aurora Pe- liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~ 
reira Martins de Lima, Campos, .Mi- 11 

nho; ] osé Rodrigues. Ca.o;al de S. 
Brás, Ancião; Urbana Garcia, Vib 
Nova de Foscõa. 

Pelo Dr. Sebastião Rezende 

Anda muita gente pelas praias 
uns para se banharem, outros. para 
s~ mostrarem, outros ainJa para se 
u1stra1run e algun~ para ~c revigo
rarem. No desalio entre a terra e o 
mar, cantado por Fernando Caldeira, 
o poeta debicado e ge~>til da Madru
gada, agora, em pleno verão, é o mar 
que leva a melhor. 

A praia atrai e chama com uma 
voz que se ouve por toJos os recan
tos do pais, voz que o próprio sol 
!>Ccuuda e reforça com o seu calor 
tropical. 

Muitos, que lá não podem estar 
com permanência, vão e vi!cm exa
gc1auuo sempre a beleza do m~r e ~ 
f1escura da praia. 

De dia a labuta quotidiana, à. noi
te, a fuga apressada para os atracti
vos e as surpresas da praia. 

Procuram o seu prazer, sem rom
per 1ntcimmentc com a disciplina do 
trabalho, que está sempre a cha.mar 
a atcn~ão para aspectos sérios da v i
da ... 

- Mar das conchas e das algas, mar 
das ondas e das espumas, mar das 
lanchas, dos barcos c das rêdcs, mar 
das lendas embaladoras, das esteiras 
Je luar, dos poentes maravilhosos -
mar de Deusl. .. 

- Mar dos couraçados, dos cruza
dore~. uos submersi\"eis, das minas e 
dos torpedos- ma:- dos homens!. .. 

Dá pr.rJ. tudo o mar. ~ inspiração. 
estimulo, embalo, sonho e paz. Dá 
para tudo. Molha brandamente a 
areia com que brincam as crianças 
e poz diante dos olhos de Vieira de 
C~tro, a caminho do degrCdo, lá 
muito ao largo, uma imagem fiel da 
sua imensa desgraça ... 

Amda para aquém de 1918, que 
ilusões, que sonhos, que fantasiou) 
Que de castelos erguidos sObre a 
areia! O mar levando sObre as :l.guas 
a todos os continentes um grande es
pírito de confratemizaç;io e de soli
dariedade. Os Estados Unidos do 
mundo ... Cruzeiros por tOda a parte, 
mas oo de investigação cientifica, de 
saúde e de recreio ... A guerra fora da 
lei e. port.antQ, fora do mar. 

A paz, firmada definitivamente sô 
bre uma sólida e exten~a base de lai
cismo. Com a Igreja à margem da 
Sociedade das Nações, nem a teocra
cia nem a inquisição ameaçavam o 
mar ... O mar livre! 

Como os leitores da Enciclopédia 
acordaram das suas utopias nas s;1 
turnais horrendas da Revolução Fran

boa , diz que, sabendo que sua mãe NOS AÇORES 
~ um trabalho que recomenda ccsa, àssim tamõém os pacüistas, 

o autor e honra o Seminário, marca Briánd e 13risson, acordaram 
onde êle, novo ainda, professa dos seus sonhos entre o fogo e o es
a Teologia. Pena é que não p u - trondo da guerra . 

D. Maria do Carmo Oliveira San
ta Bárbara; Evangelino Machado Va
lada, Angra; D . Eugénia Cabral dt: 

sobe a cabeças levianas, 6 de esperar 
c temer tudo. 
. :rem cfe ser regulamentado pela po

l~cla, com as sumárias sanções do e!>
tilo, o que em bons tempos se impu
nha a tOda a gente por motivos de 
pudor, de decência e comedimento. 

Não 6 assim, certamente, que se 
traball1a pela pu... Mar dos ho
mens ..• Pobre mar I 

CORREIA PINTO 

Unem sao--
os tbefes de Trezena ? 

lnstantemente se tem incitado 011 
Cruzados da Fátima a que, de sim
P~•s Cruzados, o que já é muito (e 
n~o se .compreende um católico, que 
nao seJa Cruzado da Fátima, ape
sar de haver tantos que o não são 
ou que querem deixar de o ser) , a 
passarem a chefes de Trezena. 

Muit01 católicos, dizia, não são 
ainda e outlros querem deixar dé 
ser Cruzados, unicamente porque não 
conhecem a grande obra dos Cruzados 
e !Ião atingem os muitos e valioeoa 
efeitOI desta providencial organiza
ção, que embora tão nova tem já fei. 
to imenso bem à!:' almas e à soc:iedado 
em Portugal. 

Grande e nobre missão esti c:onfia
da ao ehe!e de Trezena_ Fazer co
nhecer e amar aos seus Cruzado, e 
aos que o não são, para o serem, 
a obra dos Cruzados com tôdas as 
sua.'! vantagens para os Jiliatlos e o 
grande alcance social que teem. 

Chefe de Trezena, como o di% o 
art. 6 S I.0 dos Estatutos da Pia 
União dos Cruzados da Fâ.tima, 6 

aquela pessoa, homem ou mulher, nr
po.z ou rapariga que está à frente 
duma trezena, isto é, dum grupo de 
trtze pessoas inscritas nos Cruzadoe. 

Ao chefe de Trezeua. compete, se
gundo o mesmo art.o 11.o I e -;:, re
ceber mensalmente os números neces
sários da «Voz da Fátima>>, distri
bui-los aos Cruzados da respectiva 
trezena. cobrar as cotas mensais e en
viá-las de quatro em quatro meses. 
por si ou por meio do Delegado pa
roquial, ao Director Diocesano dOI 
Cruzados. 

Pràticamente: 
Chefe de Trezena é tOda a pessoa 

que arranjar treze ou mais nomes de 
pessoas vivas ou falecidas que quei
ram pertencer aos CruzaJos. 

Lau~a Gonçalves Freita!!, de Viana 
do Cru.tc!o. se encontrava muito doen
te, recorrt>u a Nossa Senhora da Fá
tima oferecendo-lhe o seu colar ca
so a mãe melhorasse. Efectivamente 
foi recebendo sempre melhores no

ticias e n mãe foi curada. 

Viveiros, S. Miguel; D. Maria Júlia 
Nunes Ferreira, S. Bento, Angra; D. 
Maria Leovigildn do Nascimento, An
gra; D. Maria Clotiltle da Silva-, 
Faial; D. Maria do Ca1mo Stuart Pe
reira, Angra. 

desse ser apresentado na Uni- O mar tem boje· sombras e vora
versidade Gregoriana, como dis- gens, que não conheceu o velho mar 
sertação de dou toramento, para tenebroso. 
chegar mais longe e ter maior Batalha do Meditertàneo, batalha 
ressonância. do Atlântico, amanhã talvez a bata-

E um chefe de trezcna pode ter 
muitas trezenas e quar.to mt\is me
lhor, desde que tome conta dela,; 
como deve. Depois pede-se ao Ucv. 0 

Pároco da freguesia ou ao Delegado 
Paroquial que é a pessoa nomeada 
pelo Rev. P'.uoco para ser cbe(e dos 
chefes de trezena na iregucsia, ou, 
se na freguesia não estiver criada 
ainda a P. U. dos Cruzados da Fá
tima, ao Director Diocesano da re!'
pectiva diocese a.s lisbs necessárias 
para a inscrição dos novos Cruzados 
com a indicação da cota que desejam 
pagar. de '20 ou de $so consoante 
desejam ser simples Çruzados ou Cru
zados benfeitores. 

João Alves Cesário - Gavillo, diz 
que, tendo um seu irmão esmagado 
um d('()o, recolhendo ao Hospital por 
ter surgido uma infecção grave a pon- NA MADE 1 RA 
{o de o médico dizer que teria de 
cortar o eleJo. recorren a Nos!'a Se- D. CrlsUna Fernandes Figueira 
nhora da Fâtima com tôda a sua fa- de. J esus - C. de Lobos, diz que. 
mília prometendo todos confessarem- estando sua tia Vitória Figueira d(' 
-se e tomar pública a graça alcança- Jesus gravemente doente com uma 
da . Feito êste pedido e esta pro- pneumonia, sendo deveras melindro
messa, o doente principiou a melbo- so o seu estado de saúde, recorreu a 
rar não lhe tendo sido preci~a a am· Nos'iil Senhora da Fátima e ela ficou 
p ulação predita pelo médico. curada. 

o. Clotilde Ferna ndo de Sousa Tcnuo também um seu tio com 
Pereira - Ca mpos do Minho, diz: pneumonia dupla, declarado desespe
uTenho um filho de 32 meses, de no- rado o seu estado, de novo recorre 
me Jiumbcrtino, que foi acometido a Nossa Senhora e foi atendida. 
duma Iort11 dor no ouvido direito D. Catarina Correia - Funcha l 
a ponto de, gritando, se contoscer agradece düercntes graças espirituai~ 
p ela cama. Como moro numa aldeia e t emporais alcançadas por mediação 
onJc não há f<U"Jllácia nem médico, c de Nossa Senhora da Fátima. 
estes ~ Sé. acham a S km. de dis- NO 8 RAS I L 
t!ulcia, e isto acontecia de noite, 
n ão sabia o que devia fazer para acal· Luciano Sérgio Lopes R ibeiro S. J. 
mar o meu filhinho. De repente !em- - Rio Grande do Sul - São Leo
brei-me de q?e tinha um frasco com poldo. Para maior glória de Deus e 
água da Fátima. Merg;'lhaudo. algo- honra de Maria Santíssima quero tor
dão em rama na água m troduzt-o no . nar pública a grande graça que Nossa 
ouvido doente. Ao contacto com o · Senhora do Rosário da Fátima me 
algoJão o meu filho _deu um gri;o. eoncedcu. 
Jmediatameryte eo~ece1 a r~zat O ter- No dia de Pd.seoa de 1941 fui aco
ço e a. pedtr à VJJ"gem Mae da Fá- metido de fortlssimas dores no peito, 
tima par~ _que abrand~ ~ dor~s no estômago e nos intestinos. Suspei
ao meu fJlhmbo. Mal pnnctptCl. a pn-, t ei uma apendicite. Feito o exam~ 
meira Avé-Maria, o doentinho sosse- médico nada ae verificou do que se 
gou e calou-se. Quando terminei de suspeitava. 

Em D . Gaspar d o Casal tra- lha do Pacífico ... 
vam-se profundamen te a vida, E a batalha da moralidade? ... Po-
a obra e até a llngua com que bre marl 
falou em Trento, a grande e Em dias que deveriam ser, alter
memoranda assembleia que acu- uaua1r.ente de penitência e acção de 
diu decisivamente pela unida- graças, cbamaram a ater.ção da poli
de da fé e pelo vigor da d is- cia para as praias. Ameaçavam JUf
ciplina. Tudo nele interessa e na as banaclWI multicolores? Temia
prende e Uucida. Pede luz a pró- -se uma itlsubordinação dos banhei
prta distância aparente que o ros? Corria perigo a ordem, conspi-
separa de nós.. . rava-se à. beira mar? ... Nada disso. 

Pois bem; o dr. Seb astião Re- Chamaram a atenção da policia pa-
zende fêz u ma biografia exaua- ra 0 corte e a transpa.rência de c:er
tlva; expôs a d outrina. com uma. tos vestidos de banho! Quando, em 
compreensão luuúnosa e 1nte- inanhãs estivais, a areia da vaidade 

gradora; e ilustrou o seu traba~ ------------
lho com numerosas c itaçOes d e •-
Dom Gaspar do Casal , · em que t ão discu t ido ain da. pelos teOlo
se n ota o dida t tsm o do século gos c ont emporâneos, m erecia 
XVI, grave, .sim ples, p r eciso e bem, v olvid os t antos an01, o 
d iscr etamente con templativo. .. t r al)a.l.ho que acaba d e eonsa-

0 célebre B ispo de L ei ria n ão grar-lhe u m teólogo d a n ossa 
fica dimlnu ido n est e t rab alho d e terra. 
exposição, de critica e d e con - Predilecção d outrinal e d evo-
f r onte. Apesar de se apoiar em ção patriótica ... 
São Tomás, em pontos f unda- O estilo é terso, limpido, aflr
mentats, há multo de inconfun - mativo, o estilo que Rén an cha
divel n a sua teologia tão alta e mava sacerd otal por n ão ter, cc
sacer dotal. mo o estilo dêle , a flexlbUidade 

A quem o lê eotn atenção lem- ondeante d a atívid a rison ha e do 
bram n atur a lmente estas pala- sectarismo irónico. 
WM d e D idon: - é preciso ver 
a J!'nearlstt.a com a aln}a d e Je
sus e a fé d os seu s prtmeirQs d1s-

C. P. 

,cipulos. ' 
O eminente teólogo I)Ortu guês, 

' 

Pedidos, à e obr.a.nça, à 

GRAFICA- LEIRIA 

Também há os Cnna.dos remidos. 
Dêstes falarei noa tra ocasião. -

Estas listas são preenchidas em tri
plicado, como na mesma es1â indica
do, fiçando uma em poder do c:hefe 
de trezena e as outras devem ser re
metidas ou ao D~legado Paroquial, 
ou ao Rev., P.Uoco ou ao Director 
Diocesano. 

Se, porém, &lguétn tiver ,Jifieul
dade em preencl)er aa listas escreva 
os nomes dos novos Cruzados a admi
tir numa fólha de papel e mande-a a 
alguma das entidades indicadas por
que elas as preencherão e far-:io che
gar ao seu destino. 

Feito isto, temos inscritos os Cru
zadoe na Pia União. 

Mas não termina aqui a missão do 
chefe. 

Entretanto proc:ure arranjar vma 
ou mais trezenas. Se Dão fOr- poat.el 
completar logo a treuna ou trezeDaa, 
não faz mal. Inscrevem-se aa ~ 
que o desejarem e depois c:ompletar
-sc-ão as trezenas logo que se po!!!a. 
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.. 
PALAVRAS DE UM MEDICO 

(2.• série) 
I I I 

A hora das comidas 
Crónica Financeira Não me cbe~a 

~ -~~~~~~~~~~~~========~= 
Acabamos de ler um telegra

ma de Itália em que se diz que 
certos jornais daquele país co
meçam a fazer compreender aos 
aeus leitores que a guerra pode 
ainda durar muito. ~ claro que 
ninguém pode prever o fim 
da guerra, nem sequer aquêles 
~ue a <liri~~:em e juatarnente por 
isso é que é preciso contar sem
pre com o pior. A guerra pode 
acabar dum momento para o ou
tro, mas também pode durar 
muitos anos. Ora é preciso não 
esquecer que, enquanto a auer
ra durar, Portugal e.tá sujeito a 
ver-se reduzido exclusivamente 
aos seus próprios recur-sos con
tinentais, a saber, ao pão, ao vi
nho, ao gado e aos demais pro
dutos das $lias terras e só a ês
aes. 

E o que se diz do país inteiro, 
de certo modo aplica-ae a cada 
casa de lavoura de per si. já vá
rias vezea aqui temos escrito que 
aão há que fiar no <linheiro. En
suanto durar a guerra. pode ha
'Yer muito <linheiro na gaveta e 
morrer-se de fome, por não ha
ver que comprar com êle. Hou
ve muito lavrador que não pen
sou nisso e porque lhe deram 
mais uns patacos, vendeu o seu 
milho sem ver a quem vendia, 
nem a falta que lhe podia fazer 
para a família e para os jorna
leiros. O resultado viu-se e se 
não fôra o milho colonial mor
reria muita gente de fome. 

Ora é prec1so não esquecer 
que o milho colonial só cá che
ga enquanto os beligerantes nos 
quiserem fazer êsse favor. Se 
um dia lhes convier, cortam-nos 
o caminho aos nossos barcos e 
adeus milho colonial. adeus açú
car, café, sabão, ett., etc. 

Cada casa de lavoura tem de 
guardar pão e os géneros que 
puder, não s6 para a família, 
mas também para o pessoal ali:fÍ
cola, se quiser ter trabalho as
segurado que, sem comer, nin
guém pode trabalhar. 

Que o que se passou êste ano 
sirva de lição para o ano que 
vem. Ninguém esqueça que em 
tempo de guerra, vale mais ter 
pio no celeiro do que dinheiro 
na burra. 

Isto para não falar senão nas 
conveniências materiais de cada 
um, porque se quisermos entrar 
em linha de conta com as r~s
pcm.abilklades morais dos lawa-

dores ricos e remediados, o caso 
ainda se agrava. ~ evidente que 
a responsabilidade do abasteci
mento da população não per
tence aos pobres, mas aos que 
têm na sua mão a autoridade 
pública ou os meios de produ
ção. 

No que respeita à autoridade 
pública, em caso de bloqueio 
pouco ou nada pode fazer, por
que não poderá mandar vir gé
neros de fora, e a experiência 
de séculos tem mostrado que 
também não evita as saídas por 
contrabando. Quem assume 
matores responsabilidades pe
rante Deus e perante os ho
mens, são os produtores de gé
neros se os não guardarem para 
que não faltem ao povo. 

Pacheco de Amorim 

Fátima na imprensa estrangeira 
The Universe, o maior e mais 

espalhado jornal católico inglês, 
no número de 18 de Julho, re
fere-se à peregrinação dos cat6-
licos ingleses ao Santuário da 
Fátima nos dias 4 e 5 do mes
mo mês. 

A propósito dessa peregrina
ção apresenta um resumo das 
origens e desenvolvimento do 
Santuário e concorrência dos 
peregrinos. 

Tiragem ~a Voz~a Fátima 
no mês de Agôsto 

Algar'le .. __. ... ._ •• ._,_. ... ._._. 
Angra ••• .!-•• ~·· ,., ,.~ a-•_s 
Â"Yeiro ••• ..~ ••• ••• ~.. ••s 
Beja ••• ••• .t•• ...s ~~ ,._. v• 
Braga ••• ••• .tü. ,., ~ L•t. 

Sragançct -· ,.. ~ .-. •u 
Coimbrct ... ·- ... ... •• , .. _. 
fvoro . . . • •• L"" ••• • ... ._.,. .r.·~ 
Func:hol .•• &U u~ a_u ··~ ''"' 

GuOt'da ••• a.•• ... , .,. ~-.. ••• 
Lomego -· ••• , .. ._.. ...J. .. .,~, 
Leiria ••• l'- U4 &!.l L•• l_ • J &!.S 

Liaboo •.•••• ~· ••• 1•.1 ••• .,._. 

Portalegre ... •·• ... L" .... 

Pirto ...••• ~· ~.._ •• , • ., -11 ~·' 
Vito Reol ............... a.u 
Viaeu .... ••.J. asa L·· u.s .t•J :u..s 

E.h'•111einl .t!1 - ._. ~ 
DiYertOI ..... L!& ... - ..... 

5.509 
20.150 

7.891 
3.371 

78.653 
12.000 
13.908 

4.681 
12.463 
18.803 
11.568 
14.411 
12.074 
11.477 
51.913 
23.645 

9.63-5 

312.152 
3.361 

16.113 

331.626 

,, 
~ voz dos Senhores Bispos 

Apenas o combólo deu parti
da, marcaram lugar em frente 
uma senhora e um cavalheiro. 

~le empilhou pacientemente 
um ror de malas, malotes e 
chapeletras e sentou-se. Ela sar
danJscou da janela para o cor
redor e par fim sentou-se tam
bém. Tirou do alto da cabeça, 
com doJs dedos, o chapeUnho 
amarelo com duas espigas de 
arroz, tufou os cabelos, deu duas 
upas para esticar o vestido, e, 
depois de passar a mão pela tes
ta para mostrar o verniz das 
unhas e os brilhantes dos anéis, 
volta daqui, volta dall, mais uma 
rn!raJta aoa outros passageiros, 
lá ae aquietou. • 

Começa o diá.logo. 

ELA: - Entllo nao achas, Rui, 
aue tenho razilo? Sim, deves-te 

Na chamoda guerra peninsular, 
dos começos do século passodo, ma
nifes tou-se brilhantemente o heroís
mo dos portugueses, que consegui
rom libertar-se do domínio estran
geiro. 

Mas, as tropas de Napoleão, ape
sar de vencidas, deixarom na men
talidode portuguesa ideias e hóbitos 
que transformaram por completo a 
nossa vida de noção livre. 

Instalou-se aqui a praga do libe
ralismo, que, só depois de malefí
cios e estragos sem conto, passados 

Movimento 
do Santuário 

convencer de que os novecentos olulho 15 a 1~ _ Retiro de Diri-
ndo me chegam para nada. No 
tempo da Vida barata bem te gentes da j. C. F. da diocese de 
lembras aue eu, às vezes, andava Leiria; s~ndo conferentes o Assisten
por arames; quanto mats agora, te Diocesano Rev. P.• Augu~"to de 
aue tudo subiu à dotl:ta. Sousa Maia, Secretário de S. Ex.•l• o 

1tLE: - Tu bem sabes aue eu Senhor Bispo de Leiria, e rev. dr. 
nlio ganho mais e que nllo es- António Antunes Borges, profe960r 
trago. Vê lá se podes eauUibr.ar no Seminârio da mesma cidade. Es
o barco até aue os tempos me- tiveram 150 raparigas dos diversos 
lhorem. organismos da J . C. F. de Leiria. O 

ELA: _ Mas equilibrar como? Senhor Bispo encerrou o retiro na 
~T ,.. manhã do dia 19. 
~ calmo: - Poupando um 19- Visitaram o Santuário os 

P~. ~~!it~da e nervosa: _ R(;V&. L'abbé L. Eul-So_u-Y~un. dou
Julgas entilo que sou estragada? 

1 
toe . em Letras da Umvecstdade de 

~. calmo: _ Credo! Nlfo é Pan.s_ (Fcanla), natural da Corê.a 
tsso ... certas coisitas aue se po- (Japao)! P . Adalberto . Turowskt, 
dem di&pensar... Secreta no ~ral dos Palotmo, e De-

ELA, com assomos de ira no le~do ~a Obra d~ S. Rafael para 
olhar: - Mas 0 quê, filho, se eu as51Stênc•a ~ em_tgrantes católicos. 
nilo detto pela porta tora um (~ola<:<>). P. ~OJ:-<k _da me~ma na
tostilo mal gasto?/ ctonalidade, e P. Stsml - (Slovaco). 

-Fala mais baixo, disse êle Todos ceJebra~m. a Santa Missa tcn
entre dentes, que parece mal a d~ o R_ev. Stsnu celebrado segundo 
esta gente. Rito OnentaJ. . . 

ELA tirando da maleta um 19 a 23 - Estiveram em Rettro 
lencinho para abafar a voz: _ Espiritual, preg~o pcl? Rev. P • 
Tu bem sabes que eu de fatos es- Baptista. S. J. vmte._?IenlilaS do ~a
tou na última. Tenho só dots t.rona.to de s .. ~basttao da P~u;a. 
vestidos para vir à rua, um para que toram dtngtdas por três celigto
visttas, dois de passeio, um para sas de S. José de Cluny. 
o teatro os de baile já sabes as 28 a 1 de Ag6sto - x.o turno 
murmur~ç6es aue causaram por de Exercícios Espirituais do Clero de 
terem feito duas épocas, e os de Porta,egrc. Fo! confer~nte o Rev:. ~·· 
praia entao sllo uma vergonha Clemente Peretra da Silva, Provmc.al 
- fetos, feios, tora da modal As d.a Congregação. dos Padres do E spí
tuas filhas entao nao sei que nto Santo. E~ttveram 74 sace~dotes. 
lhes hei-de vestir. Fica sabendo O Senhor Btspo da mesma dtocese, 
aue sem uns ratinhos leves que fêz as lições pastorais aos exercitan· 
deixem entrar. bem o sol e a ma- tes. 
re9ia nllo vamos para a praia. 4 a 8 - 2.0 turno de Exercidos 

m...E, contrariado: - Quando E.spirituais para. o restan~e Clero da 
tanta gente haje o que ambicio- diocese de Portalegre. Fo1 coufercnte 
na 6 ter com que cobrir a nudez, o mesmo sacerd~te do I.0 turno. 
tu o que queres a todo o custo é 9 - Coosocc~aram-se os Senhores 
apresentar as t-uas filhas nuas. Júlio Augusto Narciso Nunes com a 
Que loucura! se.• D. Macia Luísa. Maracoto Cuor-

ELA, com desdém: - .QueriaS reiro, êle de Avaoca e ela de Setú· 
naturalmente que volttissemos bal, António Pereua de Faria de Vila 
aos saiotes antigos? I Nova de Ourém, com Maria da Coo-

2LE, severo: - O aue eu queria ceição da freguesia do Olival, e dr. 
6 que as mulher.es voltassem a Francisco Castelo Branco, advogndo 
ter juizo. em Arganil com D. Júlia Baeta An-

ELA, amuada: - Se tivesses tunes, de Pombal. 
brio já te tinhas envergonhado 18 a 28 - Retiro Espiritual do 
da figura que eu e as tuas fi- rev. Clero de ~voca e Beja.. 
lhas fazemos ao pt dai> Guedes, 30 - Começa. o retiro para as Ra-

' 
mais de cem anos, nos vai deixan
do regressar o tradição política. 

Em todos os ramos da vida por
tuguesa se manifestaram as nefas
tos influências da Revolução Fran
cesa. 

Em tempos antigos, os portugue
ses trobalhav(Jm de dia e dormiam 
de noite. 

As refeições distribuíam-se regu
larmente durante o dia: cêrca das 
01to horas, tomava-se o alm6ça, que 
nos fortalecia à hora de irmos para 
o trabalho. 

Quem podia, olmoçovo de gCNfo, 
como fazem, copiosamente os ingle
ses. 

Ao meio dia servia-se o joftt«H, o 
mais importonte dos refeições, que 
nos preparava poro o segundo c1clo 
de trobolho. O jantar era regular
mente oo mek> dio, como, oliós, em 
outros países. Na Alemanha, por 
exemplo, chamo-se o essa refeição o 
comer-clo-meia-dio. 

No verão, durante os d ios gron
des, o me1o do tarde, interrompia
-se o trabalho, para tomar uma 
simples merendo que, os vezes, se 
limitava a um bOCado de pão e um 
copo de vinho. E, ao anoitecer, to
movo-se a última refeição, umo ceict 
frugal, ontes de se ir paro o cama 
gozar merecido repouso. 

l:ste regtme, tudo quanto hó de 
mais racional, foi inteiramente alte
rado por influências de fora. Mudo
rom os horas e oté o nome das re
feições, mudou a suo composição tão 
sàbiamente estobélecida outrora. 

À primeira refeição, reduzida las
timàvelmente o uma chicoro de café 
com leite e um bocado. de pão, pas
sou o chomar-se, à modo francesa, 
pequeno almôço ou primeiro almôço. 

O clóssico jontar passou o ser o 
almôço grande, que, em vez de' ser 
servido ao meio dia, se orrosta para 
o umo, duas ou três horas da tarde. 

A portuguesíssima merenda trons
formou-se no inglês chá-das-cinco, 
a que também chomom lanche, sem 
se lembrorem que por êste têrmo é 
conhecida na Inglaterra a refeição 
do meio dio. 

Finolmente, pela noite fora, nove, 
dez e até onze horas, serve-se o 
chamado jantar, a mois copiosa dos 
refeições. 

Não se penso depois no descanso 
e o que é verdode é que muitos não 
o merecem, porque não trabalharam. 
Voí-se para o cinema excitar os sen
tidos e desborotar as últimos ener
gias, prestondo atenção o fut ilidades. 

Bem era que o Estodo Novo, que 
estó governondo o portugues?, fizes
se que também se comesse o. ~ortu
gueso, com as antigos horonos, e 
que se chamasse à s refeições pelo 
verdodeiro nome. 

J. A. Pires de Lima 

A "Voz da Fátima, é a pu• 
bllcação de maior tiragem de 
Portugal e aquela em que os 
anúncios são mais valiosos. por ezemplo, gente QUe nlfo tem parigas da A. C .. 

a tua posiçilo e que pouco mats --~-------------------------
de metade tem dos teus venci- miseráveis aue nifo silo capazes daço de ptlo a auem nc!o tem 
mentos. de conseguir um só. mais nenhum ... 

me, com ar de repreensão· - ELA, voltando à carga espe- Um apito fundo da má.quina 
d filha, e tu gostavas de viver rançada: - Queres naturalmen- cortou a escuridão e aquêle dlá
como tles? 7'-u coJ&hece-los só te dizer que tenho de ser uma logo. - pelOs fatos que vestem; eu co- espécie de carvoeira e sair da Reconheci a minha estação pe
nheço~os pelas linhas ccmz. que lareira para a praça no mesmo la voz dos pregoeiros e levantei
se cosem... A vida deles e •s estado? 1 Safa/ -me. Ao sair, aquela senhora es
apuros em Q'Ue se ~em para es- &LE, pacificador: -Nem tan- tava num calvário crucificada. 
capar 4 1ustiça e aos crédores to. vamos. Mas o que nós nc!o De cabeça caída e com um ar 
n4o os queria por todos os lu- devemos é criar es:ígéncias e si- de abandono metia lá.stima. E 
:ros e delfctu do mundo. Tt~do tuaçOes que taJvez ntlo seja pos- eu, enquanto punha o pé no es
o camtnho mau vai dar a um sfvel sustentar. trtbo, pensei câ com os meus 

'Y- lnten1ificot o 11-o trabalho de propagando poro '1'11• 11ÕO fique ltGI 

..... terra• nem uma eó f-ilia que •• não cOMaf"C o Ho110 Senftora .Nt-.. 
Nõe hli iífift .poro o opoetaleM ....,_,. M;a o opMtaloclo de fírias. 

o.ta ..- .- 1101 OMOtttreeoe t ........... as .... dolcafiiO par •
...-. o ....._ a a ""-' -. tlnoNI 4a Mwlo Sa.m-... 

O. S..hcww 8iepoe •óe foi., A~áof PretteMOI _.,i4a à 1110 po-

...... -- COIIYite, • 
P.1'0 ct co-.r~ .,.._ --.. o ....... i GUFICA..UIIUA. 

Eat-..- •. 0 I - CGftolillo, 5$00; &t-.- peq410ft01, 2$50; 
heél• - • -· u ial, ~ 10$00. 

............ - padicfo.r r...,;. • dlúeira ...... - ..oa • c.•r~o. 
v- .... _.. • ..... ,__ ..... • ....._: ..._- eon-

.... -- .... COIIMgH MOÍI COrti09FOSÕft• 

.. 

prlncfpto. Tu ~rás onde aquilo Quem sabe lá onde chegare- botões: quantos homens fogem 
tJai parar. mos amanha? Devemos prepa- ao casamento e se refugiam nu-

ELA ouna calada, agitando o rar-nos sempr~:: para dias piores. ma vida pouco limpa por teme
lenço a tingir calor sentindo na ELA, mudando de tAtiea: - rem as exlg!nctas de certas mu-
realidade suores trios. Mas talvez te tOsse possfve:t ar- lheres. E quanta gente nlo é te-

lln.E continuava numa. vos a.o ranjar mais um empregcntto par- liz por não conseguir moderar 
mesmo temPO carlnhOA e gra- ticulmr. como tantos engenheiros as suas ambições. 
Te: - Babe8 de ~ ~e JH)(le ter tazem, t~.tmal. 
~rtltmhaP ~ de se n4o poder 2LE, mostrando-se com a.r de 
tmdar <U esbe~ eroufda por t6- cansado: - Ent~.m.os em tempos 
da a parte e de querermos ttW de miséria. Para n6s 1á temos. 
uma d!tltfa de tato1 quando hei Teria remorso, em Ir tirar. o pe ... 

. 
----::-

f.ste ftllnlero fOI visado pala Censura 

' 
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